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Texto: 
• João- 10 

22. Em Yerushalim havia a Festa da Dedicação. E era inverno. 23. E 

Yeshua passeava no Templo, no pórtico de Salomão. 
 

22. Vayehi chanukah Byrusshalaym vehaet setayv. 23. VeYeshua 

mitehalekh Bamiqedash beulam shel-Shelomoh. 
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✓ INTRODUÇÃO 
 
Quando recordo de minha infância mesmo já tendo se passado 

muito tempo, mas o sentimento real é que a vida passa mesmo é rápida 
por demais, pois o sentimento é parecer ter sido ontem que brincava 

livremente sem preocupações com meus amigos de infância. E eu me 
lembro muito bem que as coisas aconteciam como meus avôs falavam que 

iriam acontecer, por exemplo: Enchente das goiabas em Março; Trovoadas 
fortes em Setembro; Chuvas do feijão e outras coisas mais. Hoje está 

tudo mudado. As coisas não acontecem como acontecia e meus filhos não 

dão conta disso, pois não viveram o que eu vivi. 
A bíblia foi escrita dentro de um contexto histórico e cultural da 

época e se não entendermos isso nunca entenderemos o que realmente 
ela significa para nós. E tudo que foi escrito não pode ser mudado ou 

alterado, mas deve continuar do mesmo jeito que o Eterno a fez, pois o 
nosso Deus não muda (Ml.3:6) e da mesma maneira a sua palavra é 

imutável (Sl.119:160). 
Mas infelizmente uma cultura pagã vinda de Roma e Grécia, 

espalhou pelo mundo um paganismo que contaminou a igreja e agora não 
há quem tenha coragem de combater isso, a não ser aqueles que não se 

deixaram ser contaminados e ainda continuam na obediência da palavra 
(que são poucos). E a estratégia usada por Roma foi introduzir sua cultura 

nos povos conquistados para que a cultura bíblica fosse suprimida e 
esquecida. Por exemplo, a palavra “Dia de domingo” vem do latim, 

língua original romana e se escreve “Dominus die” que significa “Dia do 

senhor”, o contrário da bíblia uma vez que o Dia do Senhor é o 
Shabat, o Sábado. Ainda poderíamos falar sobre a maldição do coelho da 

páscoa que traz ovos e só aparece justamente na data de páscoa, ou 
quem sabe sobre um velho vestido de vermelho com longas barbas 

brancas que só aparece no final de ano quando dizem ser a data do 
aniversário de Jesus, o que é uma grande mentira. E tantas outras 

maldições que igrejas evangélicas introduziram em seus cultos e ainda 
ensinam suas crianças propagando a maldição vinda de nações pagãs. E o 

que mais me incomoda é que os líderes de todas as chamadas grandes 
denominações não fazem o mínimo esforço para combater isso tudo, mas 

aparecem fazendo “lives” para aumentar a arrecadação financeira de seus 
impérios vivendo no luxo às custa do povo. 

A Bíblia é cheia de festas para que possamos desfrutar durante o 
ano. O Eterno é um Deus feliz, alegre e festivo, pois foi Ele mesmo que 

nos orientou a festejar. Não precisamos de festas pagãs vinda de nações 

pagãs para alegrar a igreja que é a noiva do Senhor, quando na verdade 
ao celebrar estas festividades pagãs estamos contaminado a igreja como 

templo e a igreja como pessoa. Deus não tem prazer em uma noiva 
contaminada, impura, violada por tradições pagãs. 

O meu desejo é que aqueles que podem por serem líderes de 
grandes denominações acordem e limpem ou ajudem a limpar a igreja 

que Jesus edificou com tanto amor (Mt.16:18). 
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✓ CONTEXTO 
 
Somente o evangelista João registra esse evento. Talvez pelo 

fato de ser um escriba de Jesus ele estivesse ao lado de seu mestre para 
que nada passasse despercebido, se fizesse ser registrado tudo quanto 

fosse necessário. Assim João nos conta que estava acontecendo uma festa 
em Jerusalém e o Mestre Yeshua estava lá para festejar. 

Notemos que naquele dia em que era para ser dias de 
festividade e alegria os judeus cercam Jesus para tentar tirar de sua boca 

o que estava ficando explícito, mas a resposta de Jesus é que a pergunta 

deles já havia sido respondida, mas como eles não eram ovelhas de seu 
rebanho então eles não acreditavam nas suas obras. 

Outro detalhe importante é que João cita que isso aconteceu em 
um lugar também chamado de “O Pórtico de Salomão”. A Porta 

Formosa local em que Pedro e João curaram Demétrius é a entrada para o 
local do Templo (At.3:2), ou seja, a porta que dava acesso ao Átrio do 

Templo. Depois de curado Demétrius entra no templo junto com Pedro e 
João (At.3:8), local onde não era permitido que aleijados entrassem. As 

pessoas ao verem que o aleijado estava curado correram para junto de 
Pedro e João com intuito de lhes prestarem certa adoração pelo milagre 

que fizeram e Pedro então faz um discurso dando ao nome de Jesus a 
honra e a glória esse discurso acontece no Pórtico de Salomão (At.3:11). 

• PÓRTICO: É uma galeria ao ar livre encontradas em locais 
públicos, que podem estar cobertos por telhados e sustentados 

por colunas que também servem para locomoção. 

Foi justamente ali que Jesus estava no dia ou nos dias que se 
comemorava a Festa da Consagração. Mas por que era dado esse nome 

a festa em que Jesus estava naqueles dias? 
 

 

✓ FESTA DA DEDICAÇÃO 
 
A bíblia nos relata que Jesus estava no Templo nos dias da Festa 

da Dedicação ou CHAG CHANUKAH e Chanukah é a palavra que 
aparece no hebraico para Dedicação e que também significa 

Consagração. Essa festa tem início no dia 25 do mês de Kislev, (11 a 19 
de Dezembro) que é o nono mês no calendário hebraico, correspondente a 

Novembro e Dezembro em nosso calendário (calendário Gregoriano). Por 
isso precisamos aprender a todo o momento sobre tudo que está 

registrado no contexto bíblico para que possamos então ter um verdadeiro 

entendimento da mensagem que o Eterno quer nos transmitir, ou então 
ficaremos envoltos no paganismo tradicional. 

Mas que festa era essa que se comemorava naqueles dias e 
ainda hoje é celebrada por todo povo Judeu? E que os chamados 

evangélicos nem sabe do que se trata? 
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➢ O MILAGRE DO AZEITE 
 

No ano 167 a.C. um Sírio chamado Antioco IV Epifânio (amado 
pelos deuses), que regressava de uma campanha militar contra o Egito 

conquistou Jerusalém retirando muitos dos privilégios do povo passando a 
cidade ser permanentemente controlada por soldados gregos. Antioco 

Epifânio procurou proibir o culto a Deus e os demais costumes religiosos 
judaicos e ainda tentando destruir a observância do Shabat os costumes 

sobre interdições alimentares e procurando proibir a circuncisão e até 

mesmo punindo esses costumes com a morte. Não satisfeito Epifânio 
instalou no Templo de Salomão uma estátua de Zeus, um deus Grego e 

passou a sacrificar porcos no altar do Templo profanando por completo a 
santidade do Templo sagrado. 

Essas atitudes passaram a gerar um grande descontentamento 
nos judeus provocando uma revolta que culminou em uma guerra, então 

os judeus liderados pelo Sacerdote Matatias e seus filhos, os chamados 
Macabeus que quer dizer Martelos lideraram a revolta que culminou na 

morte de milhares de pessoas. Depois da guerra estes Macabeus 
expulsaram as tropas de Antioco Epifânio de Jerusalém. 

Com a retirada das tropas de Antioco Epifânio de Jerusalém o 
povo começou a retomada do Templo e sua total limpeza. Os Macabeus 

tiraram do Templo todos os ídolos colocados pelos Sírios destruíram o 
altar que havia recebido sacrifícios de porcos construindo no mesmo lugar 

um novo altar dentro das especificidades e medidas ordenadas por Deus.  

Mas para iniciar a purificação do Templo era necessário acender 
a Menorah de sete hastes, mas foi encontrada no Templo somente uma 

vasilha de azeite sagrado com o selo do Sumo sacerdote Yochanan com a 
quantidade de azeite somente para um dia, pois uma nova quantidade de 

azeite sagrado só poderia estar pronta em oito dias. Assim eles pediram 
ao Eterno que os abençoasse sendo então o azeite daquela pequena 

ânfora colocado e acessa a Menorah, mas milagrosamente o azeite durou 
oito dias e a Menorah não se apagou até a chegada de um novo azeite 

(por isso o uso da Menorah de nove hastes). 
Por isso se comemora a Festa de Chanuká também conhecida 

como Festival das Luzes Essa festa normalmente dura oito dias em 
homenagem aos oito dias em que a Menorah milagrosamente não se 

apagou. Durante as comemorações da festa de Chanuká as famílias se 
reúnem, as crianças recebem oito presentes, uma para cada dia da festa, 

e também comidas tradicionais e especiais são preparadas. 
Como mencionamos a palavra Chanuká significa Dedicação; 

Consagração e certamente o Templo do Eterno foi consagrado e 

dedicado a Ele que é o dono de todas as coisas e nos proporcionou o 
milagre de manter a Menorah acesa até que se providenciasse novo 

azeite, pois para Deus nada é impossível. Essa festa dá ao Eterno toda 
credibilidade de que somente Ele pode realizar os milagres que seu povo 

precisa, mas isso só irá acontecer quando a prioridade for os seus 
preceitos. 
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✓ O ENSINAMENTO 
 
 

Chag Chanuká é uma festa que muito tem a nos ensinar em sua 
celebração e a igreja precisa sair do domínio de nações de costumes 

pagãos e mergulhar nas linhas da Sagrada Escritura. Mas só viverão o 
sobrenatural de Deus aqueles que realmente se posicionarem diante desse 

tempo como “Os Macabeus da última geração”. Então o que podemos 
aprender com um evento que aconteceu 167 anos antes de Yeshua para 

aplica-los nos dias de hoje? 

 
1º. Que precisamos lutar contra o paganismo e contra aqueles 

que querem nos impedir de praticar os preceitos do Eterno; 
 

Não podemos aceitar imposições que vão contra os 
mandamentos do Eterno. Precisamos nos levantar e lutar contra as 

inúmeras tradições romanas que vem nos impedindo de viver o tão 
sonhado avivamento, pois não existe avivamento em uma igreja 

contaminada por culturas e tradições “anti-bíblicas”. A igreja de nossa 
geração está muito boa em palavras, mas longe de atitudes que agradam 

a Deus, e por isso temos vistos muitos eventos, mas pouco ou quase 

nenhum milagre. 
 

2º. A vitória é certa somente para os que lutam em defesa da 
palavra de Deus e não em causa própria; 

 

Hoje se fala muito em vitória, mas esquecemos de que não há 

vitória sem que antes aconteça a luta, a guerra, o conflito. Só recebe o 
troféu que se dispõe a lutar. A igreja precisa sair do comodismo de que a 

vitória vai chegar sem ao menos levantar um braço para lutar. Os 
pastores estão iludindo a igreja com mensagens que é dizimando e 

ofertando que sua vitória virá, mas isso é colheita e não vitória. Mas 
quando falo de vitória vinda da parte de Deus não estou falando em lutar 

por motivos pessoais, mas sim em defesa do evangelho, em defesa da 

palavra e dos mandamentos do Eterno. 
 

3º. Depois da vitória é necessário limpar tudo que o pecado 
deixou em nossas vidas; 

 

Como um guerreiro termina a luta? Todo sujo e suado! Toda luta 

deixa marcas e sujeiras, por isso é necessário que quando a vitória vier 
não é hora de descanso ou de relaxamento, mas sim de continuar e pegar 

os materiais e limpar tudo o que foi deixado pelo pecado, pelos costumes 
e profanações que o mundo tenta colocar em nossas vidas. Limpeza 

também requer determinação e desempenho, e com muito esforço. 

Depois da batalha não é hora de descanso, mas de organizar tudo, pois 
Deus tem pressa sim em salvar a nós e a toda a humanidade antes que 

venha o fim. 
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4º. Precisamos destruir o altar profanado pelo pecado, e 

urgentemente levantar outro dentro dos preceitos de Deus; 
 

Todos têm um altar dentro do coração, do intelecto, ou da alma, 
e esse altar só pode ser ocupado por um Deus e não dois. Mas quando o 

altar é profanado com os pecados é necessário que ele seja destruído e 

outro levantado em seu lugar, porém de acordo com a palavra do Senhor 
para que o Eterno se assente nele e reine em nossas vidas e 

verdadeiramente seja o nosso Deus. O Eterno jamais receberá sacrifício 
vindo de um altar profanado que ainda não foi destruído e reconstruído e 

a igreja atual sabe muito bem que estamos contaminados resta apenas 
coragem dos líderes para mudar tudo isso. 

 
5º. Só se reconstrói um altar a Deus com as luzes da Menorah 

acessas e alimentadas com o óleo sagrado; 
 

Mas há uma regra que não pode ser quebrada. É que só se pode 
verdadeiramente reconstruir um altar profanado se as luzes da Menorah 

estiverem acessas e para isso elas devem estar alimentadas pelo azeite 

sagrado. E todos nós sabemos que a Menorah é o símbolo do Espírito 
Santo que é o azeite que alimenta nossas vidas para que possamos estar 

acessos diante da Arca do Senhor que é Jesus. Então meu amigo o sinal 
verdadeiro de que um altar está sendo levantado dentro dos padrões de 

Deus é a luz do Espírito Santo junto ao lado brilhando como o sol que 
nunca se apagará. Sem o Espírito Santo é impossível ter o 

direcionamento para se reconstruir um altar que agrade ao Eterno. 
 

6º. Sempre haverá um pouco de azeite, mas o que precisamos 
acreditar é que o milagre quem faz é Deus; 
 

Ninguém pode dizer que não tem condições de reconstruir o altar 
que está dentro dele, pois sempre haverá esperança para o pavio que 

fumega, para o aflito, mas decidido em agradar o coração de Deus. 
Precisamos procurar dentro de nós a coragem e dedicação para começar 

tomar as atitudes que irão nos levar a agradar o coração de Deus. A 
igreja de hoje mesmo contaminada com os costumes de nações pagãs 

ainda tem o azeite para iniciar as chamas da Menorah, mas é somente 
começando a limpeza que encontraremos o pote contendo a ânfora de 

azeite que dará início ao sobrenatural. 
 

7º. Chag Chanuka representa a necessidade de que o povo de 
Deus realmente necessita de dedicação na consagração. 

 

A igreja dos dias de hoje precisa se levantar e festejar uma festa 
que venha trazer novidade nos altares que estão profanados pela fama, 

pela ganância, pela vaidade e soberba. Megas igrejas que se acham 
“superpoderosas”, mas que em seus altares o pecado cheira a sangue de 

porco. Deus não busca templos grandiosos e belos, mas sim um local 
onde se fala a verdade como ela deve ser falada. Hoje cada um interpreta 

a bíblia de acordo com o que pensa e acha, e não como o escritor quer 
que seja. Levantemos e nos dediquemos a buscar a consagração real. 
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✓ CONCLUSÃO 
 

Até quando vamos fazer cultos para nós mesmos? Até quando 

iremos negligenciarmos a verdade? Até quando vamos enganar a nós 
mesmo? Até quando pensamos Deus vai suportar essa profanação? 

 

➢ NOSSA PÁSCOA 
 

Nossa Páscoa que deveria ter Cristo e tudo sobre a sua 

ressurreição visto que foi no dia da Festa de Pessash que nosso Messias 
ressuscitou, na verdade tem coelhinhos que são símbolo da fertilidade por 

causa de sua intensa prática reprodutiva isso graças às culturas Egípcias, 
Germânicas e representam a deusa da fertilidade Ostara e ovos de 

chocolate que envolvia o mesmo ritual. 
 

➢ NOSSO NATAL 
 
Nosso natal, ou festa de final de ano que deveria ter a 

comemoração de Chag Channuká tem um velho vestido de vermelho com 
um saco que entra como ladrão pelas chaminés. A palavra natal é 

francesa e significa Noel que é uma figura relacionada à figura de São 
Nicolau que era um bispo Turco e santo padroeiro da Rússia. Reza a lenda 

que esse Noel vive junto com elfos e renas. Outro costume são as árvores 
de natal que cristãos dizem que não tem nada a ver, pois os escandinavos 

e Germânicos que adoravam arvores e faziam sacrifícios em baixo delas 

ao deus Thor, o deus do trovão e ao deus Odim, pai de Thor e deus da 
tempestade.  

 
Agora deixa eu te fazer somente três perguntinhas: 

• Na sua igreja vocês celebram a festa de Sucoot? 

• Na sua igreja vocês celebram a festa Yom Kippur? 

• Na sua igreja vocês celebram a festa deShavuot? 
Então estamos fora do alinhamento com o Eterno e precisamos 

rever nossos conceitos de seguidores de Cristo que é uma palavra grega 
e significa “Ungido” e que em Hebraico é Messias. 

Se realmente queremos combater as maldições vamos começar por 

tirar as maldições antigas que estão dentro da igreja e então viveremos 
sim as bênçãos de Deus. Vamos tirar a maldição da páscoa, a maldição do 

natal, a maldição do domingo, a maldição dos “Arraiás” e tantas outras.  
 

Baruh Ata Adonai, Avenu, Malkeinu, 
Eloheinu! Shalon Adonai Aleichen! 
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FIM 
 

Amados irmãos: 

 

Você foi abençoado por esta mensagem? 

Você é uma pessoa grata? 

Então demonstre sua gratidão. 

Faça uma oferta nesse ministério, e ajude esse e outros 
estudos percorrerem o mundo, pois só quem planta pode 
colher! 

 

Alexandre Augusto Pereira 
 

 - BANCO PICPAY 

• PIX ............... pastoraugustoswat@gmail.com 

 

 

 

Mostre sua gratidão através de sua atitude. 
 
 

Contatos 
Pr. Alexandre Augusto 
Telefones: 
35.99921.70.41 VIVO 

pastoralexandreaugusto@bol.com.br  
www.pralexandreaugusto.wordpress.com 
www.pr-alexandre-augusto.webnode.com 
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